
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente – SEMMAM 

 
 

 

ATA DA 10ª ASSEMBLEIA MUNICIPAL AMBIENTAL – AMA 2024 

(Parte integrante do segundo dia da 6ª CONFEMAS) 
 

Por volta das 17:50 horas, do dia dezenove de novembro de 2024, o Assessor de Gestão 

Organizacional da SEMMAM, Joel Garcia Dias, iniciou o processo de Credenciamento dos 

Participantes do segundo dia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente, inclusive, distribuindo 

o Caderno Síntese da ordem do dia, com a informação: ACESSE O CADERNO DE PROPOSIÇOES 

DA 6ª CONFEMAS E 5ª CNMA.  Às 18:30 horas, do dia dezenove de novembro de 2024, a 

Secretária Municipal do Meio Ambiente, Jussara Lanfermann, abriu os trabalhos e informou a 

pauta da reunião: Ponto 1- Apresentação do Caderno: 16 anos de Gestão Socioambiental na 

defesa da cidade e do Rio dos Sinos e da proposta da Revisão do Plano Municipal da Mata Atlântica; 

Ponto 2-  Deliberação sobre a proposta de Delegação da 6ª CONFEMAS para a 5ª Conferência 

Estadual do Meio Ambiente; Ponto 3- Apresentação e votação das propostas consolidadas dos 

Eixos Temáticos da 5ª CNMA; Ponto 4- Instalação da Assembleia Municipal Ambiental, formação 

da Comissão Eleitoral do COMDEMA e encerramento do Credenciamento da AMA. Eleição dos 

Representantes da Sociedade Civil para o COMDEMA – Separação por Segmentos Social e 

Convocação da primeira reunião e Posse do novos representantes. Em seguida Jussara 

Lanfermann enalteceu a participação da comunidade leopoldense nos dois dias da 6ª CONFEMAS, 

ressaltando os temas abordados na 6ª COFEMAS também  fazem parte da Assembleia Ambiental 

que serão explanados a seguir e passou a palavra para Darci Zanini conduzir o ponto 1, que iniciou 

afirmando que o Caderno: 16 anos de Gestão Socioambiental, aborda as principais ações projetos 

desenvolvidas pelos Governos de São Leopoldo, desde 2005, quando o prefeito Ary Vanazzi 

convocou a primeira Conferência Municipal do Meio Ambiente e Saneamento, a qual teve como 

temática: Construindo a Gestão Socioambiental Integrada e Participativa. De acordo com Darci 

Zanini a visão Integrada e Participativa é aplicada nas ações e nos projetos socioambientais da 

Prefeitura, pois, envolvem vários órgãos do governo municipal, mas, sobretudo a comunidade, 

através dos Conselhos, como o COMDEMA e da realização de Audiências Públicas, como, por 

exemplo, na elaboração do Plano de Ação Climática de São Leopoldo. Darci Zanini lembrou ainda 

de alguns projetos, como o Código Municipal de Meio Ambiente; o Sistema de Áreas Protegidas, o 

Plano de Gestão Ambiental, o Programa de Arborização Urbana, o Programa de Educação 

Ambiental, mas destacou, que a principal referência da política socioambiental de São Leopoldo, 

sem dúvida, é o Parque Municipal Imperatriz Leopoldina, pois, foi um projeto verdadeiramente 

socioambiental, que envolveu a participação de várias secretárias do Município, lembrando, por 

exemplo, o trabalho de Jussara Lanfermann na Secretaria de Habitação nos projetos dos 

Loteamentos no bairro Arroio da Manteiga, para o Município fazer a transferência das 300 famílias 

que moravam na área do Parque Imperatriz. Em seguida, Darci Zanini falou sobre a proposta da 

Revisão do Plano Municipal da Mata Atlântica, o PMMA-SL, que se encontra na fase final de 

elaboração, pois, em virtude da enchente de maio de 2024, o processo de revisão ficou prejudicado 

e, só foi retomado em agosto. Darci Zanini também informou que a proposta será enviada por e-

mail aos participantes da 6ª CONFEMAS e, no prazo de dez dias será submetido à votação da 

Assembleia Complementar, no dia 29 de novembro, as 18:30 horas, no Museu do Rio dos Sinos. 

Sinteticamente, Darci Zanini apresentou o Sumario dos quatro Capítulos, destacando o Capítulo 

IV- ATUALIZAÇÃO DO MAPA DA MATA ATLÂNTICA EM SL, o qual, procederá a atualização do 

Bioma da Mata Atlântica no RS com a inclusão das Áreas Tombadas pela Biosfera da Mata 



Atlântica, definidas pela UNESCO e instituídas pelo Governo Alceu Colares, em 1992, inclusive com 

a NOTIFICAÇÂO, assinada pelo leopoldense Luciano Marques, fundador da SEMMAM e presidente 

da FEPAM. Darci Zanini salientou ainda, que o Plano Municipal da Mata Atlântica é um instrumento 

de gestão ambiental, sendo que a sua revisão e atualização potencializará ao Município estabelecer 

cooperações técnicas e financeiras para os projetos de recuperação dos remanescentes da mata 

atlântica em São Leopoldo, bem como, poderá servir de apoio às instituições da sociedade civil para 

buscar financiamento para os projetos de arborização de parques ou de áreas verdes. Antes de 

anunciar o ponto seguinte, a Secretária Jussara Lanfermann fez questão de enaltecer a 

importância do legado da história ambientalista de São Leopoldo e da gestão socioambiental, 

apresentadas por Darci Zanini. Após a sua breve manifestação Jussara Lanfermann anunciou o 

ponto 2 da Paula e solicitou que Darci Zanini lesse a proposta de Nominata dos Delegados da 6ª 

CONFEMAS para a 5ª Conferência Estadual do Meio Ambiente, que deverá acontecer em março 

de 2025. Darci Zanini leu a Nominata composta por 14 (quatorze) nomes: Maria Francisca Dutra, 

Antonio Carlos Amaral, Solange Mânica, Elson Cascata, Sueli Tomás, Jussara Lanfermann, Joel 

Garcia Dias, Geni Rosangela Dias, Sandra Grohe, Anderson Etter, Humberto Dauber, Yara 

Stockmanns, Josué Passos, Darci Zanini. Solange Mânica alerta que a proposta não atendia a cota 

de mulheres, sendo então, apresentado o nome de Laís F. de Moraes (servidora do SEMAE), que 

manifestou-se favoravelmente à sua indicação, tendo sido aprovada pela plenária. Assim, tendo 

cumprido todos os requisitos estabelecidos pelo Regulamento da 5ª CNMA, a Delegação da 6ª 

CONFEMAS ficou composta por 15 (quinze) nomes, os, quais, deverão reunir-se tão logo a SEMA-

RS defina o número de Delegados a serem eleitos pelas Conferências Municipais, quando, então, 

a Delegação de São Leopoldo terá a incumbência de definir a respectiva composição de Titulares 

e Suplentes que irão representar o Município na 5ª Conferência Estadual do Meio Ambiente em 

março de 2025, inclusive, fazendo os ajustes necessários, cuja reunião deverá ser convocada pelo 

Coordenador da 5ª CONFEMAS, Darci Zanini. Logo em seguida, a Secretária Jussara Lanfermann 

anunciou o ponto 3 da Paula, convidando Joel Garcia para fazer a apresentação da 10 (dez) 

propostas consolidadas dos Eixos Temáticos da 5ª CNMA, debatidas pelo Grupos de Trabalho e 

escolhidas pela Planária do primeiro dia da 6ª CONFEMAS, em 18 de novembro para serem 

deliberadas no segundo dia da 6ª CONFEMAS. Joel Garcia começou apresentando as duas 

propostas do Eixo 1 – Mitigação: 1- Promover e reforçar ações de sustentabilidade e gestão da 

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, amplamente afetada pela grande enchente de 2024. As 

iniciativas devem abranger desde o cuidado com as nascentes até a proteção das matas ciliares e 

a gestão das propriedades que margeiam ou se utilizam o rio para fins econômicos. 2-  Implementar 

rapidamente a cobrança pelo uso da água para indústrias, pecuária e agricultura, conforme previsto 

em lei, como forma de financiar a recuperação da bacia hidrográfica. Os recursos obtidos devem 

ser destinados à proteção das matas ciliares, nascente e áreas verdes, além de estruturar o 

Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e créditos de carbono, para incentivar agricultores e 

empresários que praticam a conservação do solo e da água em suas propriedades. No entanto, 

houve por parte de Daniel Fagundes, do Grupo de Trabalho do Eixo Mitigação, o questionamento 

da descrição das duas propostas, pois, as duas apresentadas, são de nível regional, quando na 

verdade, as duas propostas do GT 1 são do nível federal. Então, ficou definido pela correção, cujas 

propostas do Eixo 1 ficou assim. Eixo 1 – Mitigação. Proposta 1 – Reforçar as ações de incentivo 

a mitigação em relação a criação de Planos Locais de Ação Climática, Inventários de emissões de 

Gases do Efeito Estufa, ações de mudança do transporte das cidades, pensando em novas formas 

sustentáveis, como ciclovia e transporte coletivo modernizado e com acesso para todos e todas, 

diminuindo assim, o transporte veicular individual. Proposta 2 - Reforçar as ações de 

sustentabilidade e gestão das Bacias Hidrográficas de forma ampla e regional, como outros 

exemplos de cuidado da bacia desde suas nascentes, cuidado com mata ciliar e a relação com as 



propriedades que margeiam ou se utilizam do rio, implementando a cobrança do uso da água de 

captação, tanto indústria, pecuária e agricultura, utilizando esse recursos para proteger os 

ecossistemas da bacia, igualmente, estruturando o PSA - Pagamento por Serviços Ambientais e 

Crédito de Carbono para incentivar os produtores rurais que realizam os processos de conservação 

de solo e água em suas propriedades. Dando prosseguimento, Joel Garcia procedeu a leitura das 

propostas do Eixo 2 – Adaptação Preparação para Desastres: Proposta 1: Criar a Área de 

Proteção Ambiental (APA) do Arco dos Morros e dos Banhados do Rio dos Sinos como uma 

estratégia para recuperar áreas verdes, promover o desenvolvimento territorial sustentável e 

prevenir desastres decorrentes de emergências climáticas. Proposta 2: Implementar a Gestão e a 

Governança Regional do Sistema de Proteção Contra as Cheias do Rio dos Sinos (Diques), 

integrando os três entes federativos. Este sistema, fortemente impactado pelos eventos climáticos 

de 2024, deve focar em ações de adaptação e preparação para desastres, além de monitoramento, 

alerta de proteção contra cheias, utilizando modernas tecnologias e Soluções Baseadas na 

Natureza (SBN), sobre as quais não houve comentários e nem questionamentos. Joel Garcia fez 

a leitura das duas propostas do Eixo 3 – Justiça Climática. Proposta 1: Criar e regulamentar a 

moeda social verde para reforçar o projeto do sistema nacional de finanças solidárias. Efetivar a 

promoção e difusão do senso de pertencimento e justiça em relação às questões de defesa do meio 

ambiente, visando garantir o acesso das populações ao conhecimento sobre emergências 

climáticas. Proposta 2: Regulamentar imediatamente o Fundo Nacional da Mata Atlântica, conforme 

previsto na legislação, focando na promoção e fortalecimento das ações dos governos estadual e 

federal na recuperação e conservação do Bioma Mata Atlântica. Estender essa regulamentação e 

abordagem de proteção e sustentabilidade ao Bioma Pampa, sobre as quais também não houve 

comentários e nem questionamentos. Após a leitura por Joel Garcia das duas propostas do Eixo 

04 - Transformação Ecológica, houve a manifestação de Solange Manica arguindo que era 

necessário corrigir a redação das mesmas, as quais então ficaram assim. Proposta 1 – Garantir a 

transformação ecológica como política pública transversal, através de formação contínua e 

permanente em todos os setores públicos e privados, promovendo práticas sustentáveis e a 

integração de critérios ambientais nas decisões políticas e empresariais. Esta iniciativa deve 

envolver a capacitação de servidores e trabalhadores, a disseminação de tecnologias verdes e a 

participação ativa da comunidade, assegurando que a sustentabilidade se torne parte integral do 

cotidiano institucional e traga benefícios ambientais e sociais para todos. Proposta 2 - Subsidiar as 

tecnologias renováveis para programas de casas populares (ex: energia solar, cisternas de água 

da chuva, saneamento ecológico), para que haja transformação ecológica em nível local, bem como 

a regulamentação do Programa de Pagamentos de Serviços Ambientais (bolsa Verde) para 

população urbana e rural. Prosseguindo, Joel Garcia leu as duas propostas do Eixo 5 – 

Governança e Educação Ambiental. Proposta 1: Garantir a implementação prática, em todas as 

cidades brasileiras, da coleta seletiva de resíduos recicláveis nos edifícios públicos e das 

organizações da sociedade civil, conforme já previsto em lei, e assegurar que esses resíduos sejam 

encaminhados para associações de recicladores que desempenhem a função social de valorização 

dos resíduos. Proposta 2: Destinar continua e permanentemente recursos municipais, estaduais e 

federais para projetos de Educação Ambiental (EA) disponibilizando-os às organizações da 

sociedade civil, incluindo a compra de materiais didáticos, a execução de projetos e a formação em 

escolas públicas e privadas, tendo havido a manifestação de Suzane Wonghon, que solicitou a Joel 

Garcia, a correção de duas palavras, o que foi feito. Não havendo mais comentário, Joel Garcia as 

10 propostas em votação, as quais foram aprovadas por aclamação da plenária da 6ª CONFEMAS. 

Antes passar ao ponto 4, Jussara Lanfermann convidou Everson Gardel para falar sobre o Plano 

Local de Ação Climática (PLAC), que salientou que a temática das mudanças climáticas vem sendo 

tratada pela SEMMAM desde as gestões anteriores e Plano inclui várias informações sistematizas 



em outros Planos feitos pela SEMMAM. Gardel também falou sobre o Inventário do GEE, do IPTU 

Verde e enfatizou a criação do Observatório do Clima. Concluída a primeira parte da reunião (pontos 

1, 2 e 3), por volta, das 19 horas e 30 minutos, a Jussara Lanfermann deu por iniciada a segunda 

partir da reunião anunciando o começo da 10ª Assembleia Municipal Ambiental, a AMA 2024 e, 

informou que Darci Zanini e Joel Garcia fariam a coordenação da Assembleia, sendo que de 

imediato passou a palavra a Darci Zanini conduzir o ponto 4 – Eleição dos Representantes da 

Sociedade Civil para o COMDEMA – Biênio 2024-2026. Primeiramente Darci Zanini informou que 

o Edital da AMA 2024 e o Chamamento das Entidades para participarem da AMA foi amplamente 

divulgado, tendo a SEMMAM enviado mais de 50 (cinquenta) e-mails, contemplando sempre as 

entidades com atuação reconhecida nos respectivos Segmentos Sociais, em conformidade com a 

Lei Municipal No 9.055/2019. Feito o esclarecimento, Darci Zanini passou a ler o Edital: 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL – AMA 2024, que encontra-se no ANEXO 1 desta 

ATA, informando que o Ponto 1 do Edital já foi contemplado pelos debates e resoluções aprovadas 

pela plenária da 6ª CONFEMAS. Darci Zanini leu o Ponto 2 do Edital, que descreve os 08 (oito) 

Segmentos Sociais que tem direito a elegerem Representantes para o COMDEMA: biênio 2024-

2026, esclarecendo, um a um dos Segmentos dispostos pela Lei No 9.055/2019. Em seguida, Darci 

Zanini propôs a formação dos Segmentos, que deveriam reunir separadamente com o 

acompanhamento de um Coordenador Eleitoral que seria escolhido daquele momento, porém, 

considerando a alegação de Laís de Moraes, de que tudo poderia ser feito diretamente em plenária, 

tendo, então, havido a imediata concordância da plenária da Assembleia. Resolvida a questão da 

dinâmica dos trabalhos, Joel Garcia passou a informar sobre as entidades que encaminharam os 

Ofícios para participarem da AMA e da eleição do COMDEMA e, anunciou que separou os Ofícios 

de acordo com o respectivo Segmento Social. De pronto, Darci Zanini começou a definição da 

eleição pelo Segmento das Entidades Ambientais, de Recursos Hídricos e Proteção dos Animais, 

sendo que Joel Garcia informou que 03 (três) entidades se apresentaram para o pleito: Associação 

Roessler – Amigos e Amigas dos Parques Ambientais e Arroios de São Leopoldo, 

Associação de Conservação de Solo e Água (ACSA) e Associação de Moradores Atingidos 

pela Enchente - Pró-Dique, as quais tiveram a concordância da plenária da Assembleia para 

ocuparem as três vagas do Segmento no COMDEMA. Zanini explicou que na Assembleia 

Complementar do dia 29 de novembro, o Segmento poderá eleger as duas vagas de Suplentes. Em 

seguida, Joel Garcia informou que duas instituições de ensino superior, a Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos (UNISINOS) e a Faculdade Superior de Teologia (EST), apresentaram os 

respectivos Ofícios para participar da eleição do Segmento. Darci Zanini solicitou aos dois 

representantes. Oneide Bobsin pela EST e Suzana Brand pela UNISINOS, se havia acordo entre 

as duas instituições, que afirmaram positivamente e deverão fazer o rodizio entre ambas, 

ficando um ano de mandato Titular para cada uma, que será definido na Assembleia Ambiental 

Complementar. Em seguida, Joel Garcia anunciou o Segmento das Associações de Moradores de 

São Leopoldo informado que duas entidades apresentaram Ofícios para a AMA: Associação dos 

Moradores do Bairro Cristo Rei (AMBCRei) e da Associação do Moradores do Bairro 

Campestre, tendo havido a concordância da plenária da Assembleia, confirmada por Darci 

Zanini. Prosseguindo, Joel Garcia anunciou o Segmento dos Conselhos de Classe, informando 

que apenas a Ordem dos Advogados do Brasil – Subseção São Leopoldo, encaminhou o Oficio 

para participar da AMA. Darci Zanini argumentou que a SEMMAM vai tentar mobilizar outros 

Conselhos de Classe para participarem da AMA Complementar, porém, anunciou a OAB como 

Representante do Segmento, que teve a concordância da plenária da Assembleia. Dando 

prosseguimento à eleição dos Representantes do COMDEMA, Joel Garcia anunciou o Segmento 

dos Clubes de Serviços e Organizações de Interesse Social, informado que 04 (quatro) entidades 

encaminhar os Ofícios para participarem da eleição do seu Segmento: Rotary Club São Leopoldo 



Leste; Lions Clube São Leopoldo Padre Reus, Círculo Operário Leopoldense, Centro 

Ecumênico de Capacitação e Assessoria (CECA). Considerando que quatro entidades se 

apresentaram para concorrerem a duas vagas, Darci Zanini sugeriu que houvesse o acordo entre 

os dois Clubes de Serviços para ocuparem uma das vagas, como, entre as duas Organizações de 

Interesse Social para ocupar a outra vaga, porém, Flávio Teixeira propôs que o mandato de dois 

anos fosse divido em seis meses para cada entidade, o que foi aceito pelos Representantes 

das quatro instituições, tendo havido a concordância da plenária da Assembleia. Raquel 

Hohendorff manifestou-se, explicando que independente da condição de Titular ou Suplente, a 

participação nas reuniões do COMDEMA sempre é assegurada. Com relação ao Segmento das 

Entidades Empresariais de São Leopoldo, Joel Garcia Informou que apenas uma entidade 

apresentou Oficio para a AMA: Associação de Empreendimentos de Economia Solidária de São 

Leopoldo (AESOL). Assim como em outras situações, Darci Zanini informou que a SEMMAM fará 

um esforço para que outras entidades do Semento Empresarial participem da AMA Complementar 

no dia 29 de novembro, tendo havido a concordância da plenária para AESOL Representar o 

Segmento. Em seguida, Joel Garcia anunciou o Segmento dos Sindicatos de Trabalhadores e 

informou que apenas uma entidade encaminhou o Oficio para a AMA: Sindicato Rural de São 

Leopoldo, tendo havido a concordância da plenária para o Sindicato Rural assumir a vaga 

do Segmento, confirmada por Darci Zanini. Na continuação do processo eleitoral, Joel Garcia 

anunciou o Segmento das Associações e Cooperativas de Catadores e informou que apenas uma 

entidade se apresentou para concorrer no Segmento: Cooperativa de Trabalho Mundo + Limpo. 

Darci Zanini anunciou que a Mundo + Limpo estava presente e apresentou Regina Aparecida, 

representando a entidade na AMA, propondo que a Cooperativa Mudo + Limpo fosse aprovada 

como a representante do Segmento, tendo havido a concordância da plenária. Regina 

Aparecida informou que a entidade encaminhará o Oficio para a SEMMAM, além, de participar da 

AMA Complementar no dia vinte e nove de novembro. Não havendo mais comentários, tampouco 

questionamentos em relação às Representações indicadas pelos Segmentos, Darci Zanini colocou 

as propostas em votação, tendo sido os Eleitos aprovados por aclamação da plenária. Zanini 

alertou que todo o processo eleitoral da AMA 2024 passará ainda pela análise da Assessoria 

Jurídica da SEMMAM. Ao final, Darci Zanini frisou que todas as entidades deverão participar da 

Assembleia Complementar para concluir a composição dos Representantes Titulares e 

Representantes Suplentes, bem como, do ato de Posse dos novos Conselheiros. Lembrou ainda, 

que a Assembleia Complementar deverá apreciar a presente Ata da AMA 2024. A secretária 

Jussara Lanfermann retoma a condução dos trabalhos e convida o ex-secretário Anderson Etter 

para se pronunciar, representado o prefeito Ary Vanazzi. Em sua fala Anderson Etter destacou a 

importância do próximo governo municipal manter o Barco Escola como um serviço público, não 

devendo ser um serviço de exploração econômica, ou de ecoturismo, pois, o projeto foi viabilizado 

por recurso do FUNDEMA, aprovados pelo COMDEMA. Anderson ainda salientou que o Barco 

Escola será um instrumento fundamenta para desenvolver a educação socioambiental. 

Prosseguindo, Jussara Lanfermann convidou Celina Moraes para falar sobre a Coopercultura, 

que destacou o trabalho social que a instituição realizada com crianças do bairro Vicentina, a partir 

da arte e da música. Celina também falou sobre o projeto Esquina da Cultura, que conta com o 

apoio da Lei Federal Paulo Gustavo, o qual, é feito pela Coopercultura e acontece aos sábados, às 

19 Horas, na Rua Grande, No 140 e, aproveitou para convidar os presentes para assistirem a 

apresentação do próximo sábado, dia 23/11, da violinista Rafaela Michel. Não havendo mais nada 

a tratar, a secretária Jussara Lanfermann anunciou o encerramento da AMA e do segundo dia da 

6ª CONFEMAS, convidando a todos presentes para participarem da AMA Complementar, às 18:30 

horas, na sexta-feira, dia vinte e nove de novembro, no Museu do Rio, com a sugestão de Raquel 

Hohendorff para fazer uma confraternização com os novos Conselheiros do COMDEMA. A 



presente ATA será redigida por mim Darci Zanini, com o auxílio da Assessoria Jurídica da SEMMAM 

(ASSEJUR), que observará todos os aspectos legais da Assembleia Municipal Ambiental, de modo 

especial o Art. 8º da Lei No 9.055/2019: “Toda e qualquer entidade que preencher os requisitos da presente Lei, 

legalmente constituída, poderá se credenciar e participar do processo de eleição do(s) representante(s) do(s) 

respectivo(s) segmento(s), mediante a apresentação de um documento de identificação da entidade, incluindo a sua 

denominação, endereço, tipo de atividade e contato ou responsável”. Diante disso, a ASSEJUR avalia que a 

Associação dos Moradores Atingidos pelo Enchente – Pró-Dique, não cumpre o disposto no Art, 8º 

da Lei 9.055/19.  A AMA 2024 contou com a participação de 34 (trinta e quatro) pessoas, cuja lista 

de presença segue descrita abaixo, cujos registos fotográficos segue no ANEXO 2, da presente 

ATA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL AMBIENTAL. 

ADELINO VARGAS BARBOSA 

ANDERSON ETTER 

ANTÔNIO CARLOS AMARAL 

ARI CENTENARO 

CACILDA BARCELOS 

CARMEM MARIA BELTRAME 

CELINA MORAES 

CHARLES MITTMANN 

CLAIRE VIEGAS 

DANIEL FAGUNDES 

DARCI ZANINI 

ELSON CASCATA 

ENIO MICHEL 

FLÁVIO TEIXEIRA 

GENI ROSÂNGELA DIAS 

GLAUCO DIAS JORGE 

HELENA CARDOSO 

HUMBERTO DAUBER 

JOSUÉ PASSOS 

LAIS F. DE MORAES 

MARIA FRANCISCA DUTRA 

MAURÍCIO DAUDT 

ONEIDE BOBSIN 

 

RAFAEL PAZINATO 

RAQUEL HOHENDORFF 

REGINA APARECIDA LIMA DA SILVA 

RENÊ EICKSTAEDT 

RODRIGO CARVALHO 

SANDRA MARIA DESCHER 

SILVIO RENATO LEITES 

SOLANGE MÂNICA 

SUSANA BRAND 

SUZANE WONGHON 

YARA STOCKMANNS 

 

 

ANEXO 1 
        

 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA  
MUNICIPAL AMBIENTAL – AMA 2024 

 

 

Dia: 19 de novembro de 2024 (terça) – Das 18:30h às 21:00h  

Local: Museu do Rio dos Sinos, Rua da Paria, 52 – bairro Rio dos Sinos 
  

Pauta:  

1 - Apresentação e apreciação das contas Financeiras e das Atividades de Gestão bianual do 

COMDEMA – Gestão 2022-2024 (Caderno de Proposições e Resoluções da 6ª CONFEMAS);  

 

2 – Eleição dos representantes da sociedade civil para o COMDEMA: 2024-2026, conforme 

estabelece a Lei Municipal nº. 9.055/2019:  

a) 03 (três) representantes titulares e 02 (dois) representantes suplentes, indicados pelas entidades 

ambientalistas, de recursos hídricos e/ou proteção dos animais;  

b) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, indicados pelas instituições de 

ensino superior;  

c) 01 (um) representante titular e 02 (dois) representantes suplentes, indicados pelas associações de 

moradores;  

d) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, indicados pelas entidades 

empresariais;  

e) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, indicados pelos conselhos de 

classe e associações profissionais;  



f) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, 

indicados pelas associações e ou cooperativas de catadores de resíduos sólidos urbanos;  

g) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, indicados pelas entidades 

sindicais dos trabalhadores de São Leopoldo;  

h) 01 (um) representante titular e 01 (um) representante suplente, indicados pelas entidades dos 

clubes de serviços ou pelas organizações de interesse social ou de interesse comunitário.  

 

 2.1. - As Entidades da Sociedade Civil interessadas em participar da Eleição do COMDEMA, deverão 

apresentar no momento da eleição, um Ofício da respectiva Instituição, nominando o respectivo 

Representante na Eleição da AMA 2024. 

 

 2.2. - A Entidade deverá também informar no Ofício sobre o respectivo Segmento de sua atuação, 

ao qual a Instituição é reconhecida na sociedade civil. 

 

3 – Assuntos Gerais.  
 

São Leopoldo, 29 de outubro de 2024 
 

ARY JOSÉ VANAZZI 

Prefeito Municipal São Leopoldo 

 

ANEXO 2 

 Registro fotográficos da Assembleia Ambiental  

(segundo dia da 6ª CONFEMAS) 

 

  



 
 

 

 


